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Divórcios falsos para
poupar nos impostos
Ministro diz que a lei vai mudar. Famílias numerosas esperam para ver

Dirigente da SAD diz que “está
fora” após arresto de bens.

José Veiga
pediu ontem à
noite a demis-
são de respon-
sável da SAD
do Benfica, na
sequência do
arresto de
bens de que
foi alvo por
uma questão
relacionada com a Superfute, a
empresa que dirigia enquanto
empresário de jogadores. “Se não
estivesse no Benfica isto não
acontecia. Há casos que se pas-
sam em que o objectivo é afectar-
-me como dirigente do Benfica”,
acusou Veiga em directo na TVI.
“Tive uma reunião com Luís
Filipe Vieira e pus o lugar à dis-
posição. O presidente vai saber o
que fazer”, explicou. “A decisão
está tomada, e já falei com o
Fernando Santos, que é um trei-
nador que prezo, e que vai levar a
equipa ao título”, acrescentou
Veiga. MAIS INFORMAÇÃO NA PÁG. 11

José Veiga
demite-se
do Benfica

Ford S-MAX 
é o carro do ano 

MOTOR      PÁG. 1

“Horrível” se
Portugal 

não 
ganhar 

DESPORTO      PÁG. 11

JOSÉ
JÚDICE

Um mundo
sem 

anúncios
seria irreal

VOZES      PÁG. 

Alunos sem fronteiras
As histórias dos universitários que viajam pela
Europa à procura de experiências de vida. P/3 

Portugueses não lêem
um livro por ano
EDIÇÃO A  maioria dos portugue-
ses não lê um livro por ano, foi
ontem revelado durante um con-
gresso que reuniu em Lisboa 70
editores. Por outro lado, os pre-
ços dos livros “são em média
superiores aos praticados na
Europa comunitária”. METRO

Sub-21 portugueses
batem Sérvia por 3-0
VITÓRIA A equipa de sub-21 por-
tuguesa venceu ontem à noite a
Sérvia por 3-0, golos de Hugo Al-
meida (dois) na primeira parte e
de Vaz Tê na segunda, em jogo de
preparação para o Euro-2007. METRO
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LISBOA PÁG. 
Túnel do Marquês abre 
em Março com saída fechada

ENTRETENIMENTO PÁG. 1
Quem tem medo de
“Anatomia de Grey”?

O MINISTRO das Finanças, Teixeira
dos Santos, afirmou ontem ser
necessário “eliminar as desigual-
dades” entre casados e divorciados
relativamente às deduções de IRS.
De recordar que actualmente os
casais divorciados podem apresen-
tar despesas de 6 500 euros por
cada filho. Uma dedução interdita
aos pais casados, pois é relativa às
pensões de alimentos, aplicáveis
apenas em caso de divórcio.

O METRO procurou saber, junto

da Associação Portuguesa de
Famílias Numerosas (APFN) como
se pode resolver esta discrepância.
O seu presidente, Ribeiro e Castro,
garantiu que a solução é simples:
“Uma vez que o número de divor-

ciados é igual ao número de casa-
dos, reduz-se o valor da dedução
para metade — de 6500 para 3250
euros —  e a legislação poderá pas-
sar a contemplar, sem qualquer
tipo de custos acrescidos, todos os
casais, independentemente do
estado civil e do número de filhos.”

O presidente da APFN afirmou-
-se disponível para “colaborar com
o ministro”, avançando que a asso-
ciação solicitou já “uma audiência,
para apresentar esta proposta”.

Por discordar da situação actual,
que “beneficia claramente os casais
divorciados”, ainda que continuem
a viver juntos, a APFN chegou a
apresentar queixa contra o Estado
ao provedor de Justiça, acusando-o
de discriminação. Até porque, por
haver esta discrepância, são já
“vários os casais que optaram por
divorciar-se em vez de permanece-
rem casados”, revelou o presidente
da associação.ADRIANA SILVA AFONSO, 

MAIS INFORMAÇÃO NA PÁG. 7
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Os pais divorciados 
podem deduzir, anualmente,
6 500 euros por cada filho.
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ESTADO RECUPERA 20 MILHÕES DE EUROS
A Segurança Social recuperou quase 20
milhões de euros em Setembro e Outubro, em
resultado da notificação de empresas com de-
clarações de remunerações em falta e da pe-
nhora de contas bancárias, disse ontem o se-
cretário de Estado da Segurança Social. LUSA

NÚMERO

1200 milhões de pessoas
vivem em pobreza
extrema. Uma

declaração assinada ontem, no Canadá, vai
proporcionar o acesso de 175 milhões de
famílias pobres ao microcrédito. METRO 

Impostos familiares
podem vir a mudar  
O CDS-PP desafiou o 
Governo a acabar com 
a discriminação entre 
casados e divorciados.

O ministro das Finanças ad-
mitiu ontem que, por uma
questão de justiça, se im-
põem algumas alterações na
fiscalidade das famílias. E ad-
mite também que, “havendo
margem”, algumas coisas de-
vem mudar.

Durante o debate na espe-
cialidade do Orçamento do
Estado para 2007, no Parla-
mento, o deputado Diogo
Feyo, do CDS-PP, lançou al-
guns desafios ao Executivo,
no sentido de acabar com a
discriminação entre os casais
e os contribuintes divorcia-
dos. E lembrou ainda que, em
algumas situações, um casal
divorciado, com três filhos,
acaba por pagar apenas me-

tade dos impostos pagos por
um casal, com o mesmo nú-
mero de filhos, que perma-
neça casado.

Em resposta, Fernando
Teixeira dos Santos afimou:
“Temos de olhar para estas si-
tuações e encontrar soluções
que atenuem e até eliminem
essas desigualdades.” Contu-
do, o ministro das Finanças

sublinhou que “é difícil, num
contexto de consolidação or-
çamental, avançar com me-
didas que podem implicar
um aumento da despesa fis-
cal, que pode ser significati-
vo”. E assegurou que “haven-
do margem, aquilo que for
justo, será feito”.

PAULA GONÇALVES MARTINS,

AGÊNCIA FINANCEIRA

Maioria das
empresas 
vão manter
trabalhadores

NOVENTA
e um por
cento das
empresas
portuguesas
prevêem
manter ou
aumentar os
quadros de
pessoal no

segundo semestre deste
ano. Os dados foram divul-
gados pela Hiring Survey e
têm por base um estudo que
é elaborado periodicamente
pela MRI, em 35 países. Ana
Teixeira, da MRI Portugal,
salientou que “a tendência
para reduzir o número de
trabalhadores tem vindo a
decrescer significativamen-
te quando se compara os da-
dos do último semestre de
2005”. E acrescentou: “Este 
é um indicador de consis-
tência e de uma certa estabi-
lidade no mercado de tra-
balho.” LUSA

O GOVERNO pondera alterações na fiscalidade das famílias.

Universidades 
apoiarão alunos
ORÇAMENTO A redução nas
verbas destinadas às univer-
sidades não terá qualquer
impacto nos apoios atribuí-
dos aos alunos. A garantia
foi deixada ontem pelo mi-
nistro das Finanças, Fernan-
do Teixeira dos Santos, du-
rante o debate na especiali-
dade do Orçamento do Esta-
do para 2007, que está a de-
correr na Assembleia da
República. A.F.

Juízes fiscais têm
ajuda internacional
TRIBUNAL O Governo
contratou especialistas es-
trangeiros para ensinarem
os juízes tributários portu-
gueses. O secretário de Esta-
do dos Assuntos Fiscais, João
Amaral Tomaz, admitiu on-
tem perante a Comissão de
Orçamento e Finanças que
“os tribunais tributários
funcionam com grandes di-
ficuldades”. E admitiu ter,
no Ministério das Finanças,
a colaboração de um espe-
cialista internacional em
matérias fiscais. A.F.

BREVES

• ESTUDO O estudo da consul-
tora Cap Gemini, segundo o
qual os directores públicos
ganham menos 77 por cento
que os do sector privado, foi
ontem criticado pelo Gover-
no. Segundo o Executivo o
documento não dá “garantias
de solidez ou rigor analítico”.

• DINHEIRO O Governo garan-
te que não pretende contro-
lar as movimentações de ca-
pitais dos cidadãos, mas ape-
nas controlar melhor os sec-
tores que movem grandes
quantidades de dinheiro e
que são propensos a usar pla-
neamento fiscal “agressivo”.

• IMPOSTOS Desde que tomou
posse, o director-geral dos Im-
postos, Paulo de Macedo, du-
plicou a cobrança coerciva de
receitas fiscais, noticiou on-
tem o “Correio da Manhã”. A
tutela vai afastá-lo por limita-
ção salarial: tem uma remu-
neração mensal superior a 20
mil euros.

• CLUBES A revisão das regras
de distribuição dos jogos 
sociais, efectuada pelo Go-
verno no início de 2006, fez
duplicar os valores que os
clubes entregam ao Estado
para saldar as dívidas fiscais.
Mesmo assim, o montante
não chega para cobrir a dívi-
da em falta. METRO
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